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CAPÍTULO 3 
O QUE É ABUSIVO: 

UMA REVISÃO SOBRE RELACIONAMENTOS ABUSIVOS2 

Daniela Zibenberg 
Letícia Bandeira de Mello da Fonseca Costa 

RESUMO 
Relacionamentos abusivos são um tema recorrente e crescente, por exemplo nas redes sociais. Contudo, não há na 
literatura uma definição clara e uniforme a respeito das características que definem relacionamentos como 
abusivos. Diante disso, o presente estudo buscou estudar, a partir de uma análise de literatura, definições de 
relacionamentos abusivos. Encontrou-se que tais relacionamentos devem ser caracterizados por uma dinâmica de 
poder e domínio, exercida por meio de algum tipo de violência. Discute-se a diferença destes relacionamentos para 
violência doméstica e violência conjugal, e sua designação para além de relacionamentos amorosos heteroafetivos. 

PALAVRAS-CHAVE: Relacionamento abusivo. Violência conjugal. Violência contra a 
mulher. 

1. INTRODUÇÃO

Em 2010, uma pesquisa no site de busca Google pelo termo exato “Relacionamento 

abusivo” decorreria em 73 resultados distribuídos em 8 páginas. A mesma pesquisa em 2015, 

no entanto, decorreria em 136 resultados, distribuídos em 13 páginas. E, se feita em 2021, 

decorreria em 187 resultados, distribuídos em 19 páginas. É evidente, portanto, o aumento de 

produções e conteúdos sobre relacionamentos abusivos na mídia, com resultados em sites de 

busca como o Google aumentando em mais de 200% em uma década. Deste modo, apesar de 

relacionamentos abusivos não serem uma invenção nova (eg.: ALMEIDA, 2001), sua 

nomenclatura vem sendo popularizada recentemente.  

Relacionamento abusivo é um tema recorrente nas mídias sociais, por exemplo a hashtag 

#relacionamentoabusivo no Instagram em 2022 contou com mais de 600 mil resultados de 

busca. As postagens, no entanto, muitas vezes se entrelaçam com outras definições e 

diagnósticos, como relacionamentos com narcisistas, relacionamento tóxico, dependência 

emocional, depressão e ansiedade. Contudo, não há definição que operacionalize o que são 

relacionamentos abusivos em manuais estatísticos de diagnóstico ou documentos legais (eg.: 

CID-11, DSM-5, Código Civil), e este construto ainda é pouco explorado cientificamente. 

2 Programa fomentador: CAPES; CNPQ. 
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Desse modo, o presente estudo procurou definir relacionamentos abusivos a partir de uma 

investigação de definições de relacionamentos abusivos na literatura. 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2. 1. RELACIONAMENTO ABUSIVO, DEFINIÇÕES E NOMENCLATURAS  

Relacionamentos abusivos são, muitas vezes, descritos como compostos por ciclos de 

violência que se repetem (NORONHA; DOURADO, 2012). Fases de tensão, agressão e 

conflito, são seguidas por fases de desculpas e reconciliação, repletas de juras de amor e 

promessas de mudança e melhora.  Enquanto a reconciliação é denominada “lua de mel”, os 

conflitos ocorrem de maneira crescente, com um aumento da tensão, podendo gerar 

consequências cada vez mais graves e fatais. Contudo, não é evidente se o ciclo engloba apenas 

a violência física ou também os demais tipos de violência (eg.: moral, patrimonial, psicológica 

e sexual). 

O entendimento do termo “relacionamento abusivo” pode se dar a partir do 

desmembramento de suas partes. Relacionamento é compreendido a partir do “ato de se 

relacionar”, ou seja, de criar vínculos e ligações, enquanto o verbo abusar é caracterizado por 

atitudes de “valer-se ou aproveitar-se” a partir de práticas que “causam ou podem causar dano” 

(FERREIRA, 2009). Deste modo, o relacionamento abusivo seria aquele pautado em uma 

relação que causa prejuízos a um ou a ambos os sujeitos a partir da existência de um vínculo 

entre eles. 

Jovens da Universidade Federal do Amazonas (UFAM) atribuíram em uma pesquisa 19 

indicadores de um relacionamento abusivo, que foram divididos em 5 principais núcleos de 

significação: ciúmes, comportamento controlador, violências, características do perpetrador e 

vivências da vítima (SOUZA, 2018). Na compreensão das estudantes entrevistadas, no 

relacionamento abusivo existe uma relação de vítima-perpetrador, como também práticas de 

violências na relação. 

O termo relacionamento abusivo é frequentemente utilizado como uma forma de 

descrever um tipo de relacionamento atravessado por práticas de violência, mas sem que haja 

de fato uma descrição específica desse construto. Dada a, por vezes ausência, por vezes 

diversidade de definições e termos adotados como sinônimos para relacionamentos abusivos na 

literatura (SOUSA, 2018), destaca-se a importância de padronização da definição desse 

conceito como uma forma de descrever um tipo de relacionamento. A falta de uma definição 

uniforme e clara sobre esses relacionamentos pode dificultar a distinção de relacionamentos 
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saudáveis para abusivos, e, consequentemente, prejudicar o apoio e tratamento dado tanto às 

vítimas, quanto aos abusadores.  

Um termo que se confunde com relacionamentos abusivos é, por exemplo, o conceito 

de violência doméstica. Isto ocorre porque a violência doméstica é um tipo de violência 

vivenciado “entre indivíduos com laços de conjugalidade, namoro, parentesco civil, natural ou 

afetivo” (PEREIRA, 2015, p. 717), constituindo então atos de violência que ocorrem a partir 

da existência de uma relação vincular. Ademais, em Santos (2019), por exemplo, a autora 

mistura os termos “crimes passionais", “feminicídio”, “relacionamentos tóxicos”, “ciúme 

patológico" e “relacionamento abusivo” para abordar a questão da violência contra as mulheres. 

No entanto, questiona-se se relacionamento abusivo cabe como um sinônimo para todos esses 

termos. 

Dada a falta de consenso a respeito da definição de relacionamentos abusivos e a 

multiplicidade de termos adotados para descrevê-lo, objetivou-se investigar definições de 

relacionamentos abusivos na literatura. Para além da definição, explorou-se os métodos 

utilizados nas pesquisas, o tipo de violência que os constitui, e os sujeitos que podem estar 

envolvidos em um relacionamento abusivo, 

2.2 Gênero e abuso  

Frequentemente ocorre um atravessamento do gênero nos relacionamentos abusivos. 

Isso porque muitas vezes esses relacionamentos são tidos como algo que ocorre na dinâmica 

conjugal de um casal heterossexual, em que a assimetria de poder leva em conta a cultura 

machista, recaindo sempre sob o homem dominador e a mulher passiva (FERREIRA et al., 

2021). A cultura machista e patriarcal impõe a desigualdade entre os gêneros (FERREIRA et 

al., 2021). Nessa visão, é o homem quem assume as posições de poder: no trabalho, em cargos 

políticos, até repercutir na família como chefe da mesma, e na relação conjugal, como quem 

“manda”. Nesse sentido, a violência contra a mulher é histórica, fruto de anos de desigualdade 

de gênero.  

Ainda, a mulher costuma ser responsabilizada pela manutenção do relacionamento 

(ARAÚJO, 2008) e permeada por crenças românticas idealizadas, em que o amor romântico se 

torna um dispositivo cultural e psicológico para a manutenção da violência conjugal 

(GNOATO, 2021), no qual se crê que o amor será capaz de transformar o parceiro, e que dessa 

vez será diferente. Com isso, a violência contra a mulher frequentemente é usada como 

sinônimo de relacionamento abusivo (eg.: ZANINI et al., 2018). Porém, não se sabe se toda 



 

Editora e-Publicar – Psicologia e Cultura: Abordagens, reflexões e implicações da 
psicologia na sociedade contemporânea, Volume 1. 

32 

violência contra a mulher constitui um relacionamento deste tipo, e, por outro lado, se 

necessariamente precisa haver violência contra a mulher para que o relacionamento seja 

abusivo.  

Somente no setor de acolhimento Centro de Referência Especializado em Atendimento 

à Mulher em Situação de Violência no Pará, entre 2015 e 2018, foram atendidas 805 vítimas de 

violência doméstica e na maioria dos casos a vítima sofreu mais de uma agressão simultânea 

(ROCHA et al., 2021). Ademais, a cada 15 segundos, uma mulher é vítima de violência física 

no Brasil (WAISELFISZ, 2012). Diante de tais dados alarmantes a respeito da violência contra 

a mulher e do feminicídio, a maior parte de discursos e atenção a respeito de relacionamentos 

abusivos, seja no meio científico ou não, são despendidos sobre o gênero feminino. Assim, o 

interesse é no bem-estar da mulher de sair da relação abusiva e manter sua vida preservada, não 

atendo-se a preocupações anteriores como a própria definição do relacionamento abusivo e seu 

acometimento em outras relações para além das amorosas heterossexuais.  

2.3 Mensuração e investigação 

A multiplicidade de termos e definições utilizados para abordar relacionamentos 

abusivos acompanha também a mensuração e investigação clínica desse construto. 

Tipicamente, para definir que sujeitos pertencem à categorias diagnósticas são apresentados 

critérios diagnósticos aos quais o indivíduo deve corresponder. Os instrumentos são formulados 

com base nestes critérios diagnósticos, e podem ser aplicados de maneira direta ou indireta para 

concluir a hipótese diagnóstica. O instrumento precisa ser preciso para que seja capaz de 

distinguir entre o diagnóstico e os diagnósticos diferenciais, isto é, condições que compartilham 

alguns dos sintomas de um quadro clínico. Sendo assim, a definição da categoria diagnóstica 

deve ser clara e precisa para que o instrumento possa acessá-la e avaliá-la. Ou seja, neste caso, 

é preciso uma definição clara de relacionamentos abusivos. 

Na Escala de Atitudes para Mulheres sobre a Permanência em Relacionamentos 

Abusivos – AMPRA (GOMES, 2018) o respondente assinala o quanto concorda ou discorda 

de afirmações que versam sobre motivos para a permanência em relações abusivas, como a 

proteção dos filhos, opinião de outras pessoas e sentimentos como culpa e medo. A Escala de 

Táticas de Conflitos Revisada (PAIVA; FIGUEIREDO, 2006) acessa a quantidade de 

ocorrência de comportamentos do respondente e seu companheiro a respeito de negociação, 

agressão psicológica, violência física e suas consequências, e coerção sexual.  
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A Escala Abuso em Relacionamento Íntimo (TOSTA; CASSEPP-BORGES, 2021) 

acessa a frequência de comportamentos do respondente e do companheiro que compreendem 

violência física, violência psicológica e atitudes controladoras. A Escala de Crenças sobre 

Violência Conjugal (MOURA et al., 2022) avalia crenças sociais e culturais sobre violência 

conjugal, a partir da legitimação e banalização de pequenas violências, da violência contra a 

mulher, pela atribuição a causas externas e preservação da privacidade familiar.  

Diante disso, os instrumentos são capazes de acessar aspectos que constituem 

relacionamentos abusivos, como a violência, mas não discriminam diretamente qual 

relacionamento é e qual relacionamento não é abusivo. Isso é, o respondente precisaria atingir 

a pontuação máxima na escala para estar num relacionamento abusivo, ou bastaria atingir uma 

pontuação mínima? Trata-se de um construto categórico ou contínuo? Uma das barreiras para 

definir pontuações e parâmetros de normalidade em instrumentos é justamente a ausência de 

uma definição clara e uniforme de relacionamento abusivo. Ou seja, quais características e a 

frequência das mesmas devem ocorrer em um relacionamento para que este se configure como 

abusivo. 

3. PRESENTE ESTUDO  

A falta de uma definição precisa e uniforme do que são relacionamentos abusivos 

prejudica enormemente a prática de uma psicologia e demais saberes baseados em evidências. 

A ausência de comunicação entre as pesquisas, dada a multiplicidade de definições e 

nomenclaturas adotadas como sinônimos de relacionamentos abusivos, afeta na construção de 

instrumentos para investigação de relacionamentos abusivos, tal como nas intervenções e 

tratamentos escolhidos. Além disso, para que pesquisas futuras avancem na caracterização de 

vítimas, abusadores, causas e consequências de relacionamentos abusivos, é imprescindível que 

se tenha uma definição exata do que são estes relacionamentos. Com isso, o objetivo do presente 

estudo foi investigar definições de relacionamentos abusivos na literatura a fim de se formular 

uma definição integrada de relacionamentos abusivos.  

4. MÉTODO 

O presente estudo consistiu em uma revisão de literatura. Foi feita uma busca eletrônica 

nas bases de dados Google Scholar, SciELO e PePSIC, utilizando as palavras-chaves 

“relacionamento abusivo”. Foram adotados os critérios de inclusão: artigo no idioma Português, 

publicado no período entre 2017 e 2021 e conter as palavras chaves no título. Foram 

encontrados inicialmente 34 artigos (Google Scholar= 34; SciELO= 0; PePSIC= 0). 
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Foram excluídos os artigos repetidos e aqueles que não apresentavam uma definição 

sobre relacionamentos abusivos. Também não foram incluídos na análise monografias, teses, 

dissertações, citações e trabalhos disponíveis apenas em anais de pesquisas. Dois trabalhos não 

estavam disponíveis para acesso. Assim, foram selecionados dez trabalhos.  

Os trabalhos selecionados foram analisados a partir dos seguintes parâmetros: 

metodologia científica adotada, definição do conceito de relacionamento abusivo, se na 

definição de relacionamento abusivo encontra-se menção de violência física e o tipo de vínculo 

que existe entre os indivíduos em uma relação abusiva (ex: conjugal heterossexual, conjugal 

homossexual, familiar ou outro).  

5. RESULTADOS 

Foram comparadas as definições de relacionamento abusivo dos dez trabalhos 

analisados (Tabela 1). Também verificou-se a exigência da presença de violência física para 

configurar tais relacionamentos e a metodologia adotada em cada artigo. Encontrou-se 

definições distintas para os relacionamentos abusivos, mas que sempre perpassam o abuso e a 

violência.  

Tabela 1: Características dos Artigos e Definição de Relacionamentos Abusivos nos Artigos Revisados. 
 

Ano Autor Metodologia Definição Para ser abusivo, deve 
haver violência física? 

2021 
Marina 
D’Agostini 
et al. 

Relato de 
experiência 

Relacionamentos em que há presença de violência 
e abusos, marcados por discussões, chantagem e 
insegurança. Se dá a partir do excesso de domínio 
sobre o outro. A vítima tem sofrimento, impacto na 
vida social, perda da liberdade e espontaneidade 
em detrimento da imposição do parceiro. Uso 
indevido, impróprio, excessivo ou incorreto de 
alguém. 

Não necessariamente. Pode 
haver violência física e/ou 
psicológica. 

2019 

Raquel G. 
S. A. 
Fernandes 
et al. 

Abordagem 
metodológica 
descritiva  

O relacionamento abusivo é marcado por excesso 
de poder. Se inicia de maneira mansa, manifestada 
em atitudes de controle.  

Não necessariamente. Pode 
haver violência física, 
psicológica, sexual, 
patrimonial ou moral. 

2018 Juliana M. 
Cruz et al.  

Pesquisa 
qualitativa  

Homens  utilizam  do  seu  poder  para influenciar  
as  mulheres  e  usam  da  violência  para  
dominação  dentro  dos 

Não necessariamente. Pode 
haver violência física e/ou 
psicológica. relacionamentos.  

2019 
Amanda 
Santos et 
al. 

Análise de 
discurso 

Presença de violência psicológica e emocional em 
relações afetivas. Além disso, pode ocorrer 
violência física, ciúme, limitar autonomia, e 
diminuir autoestima. Deve haver intimidade entre 
vítima e agressor.  

Não necessariamente. Ênfase 
dada a violência psicológica e 
emocional.  

2021 Francisco 
V. da Silva 

Descritivo-
interpretativo, 
prioritariamente 
qualitativo 

Mulheres são desqualificadas por seus 
companheiros e submetidas a agressões e 
violências físicas e/ou psicológicas em seu 
cotidiano, como, por exemplo, humilhações, 
atitudes de interdição e controle.  

Não necessariamente. Pode 
haver violência física, 
psicológica e/ou sexual. 
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2019 
Gisele V. 
Leandro et 
al.  

Pesquisa 
pesquisa 
qualitativa-
quantitativa, 
com 
levantamento 
de dados 

Relações marcadas por desequilíbrio de poder de 
um dos parceiros em detrimento do outro, controle 
exagerado e domínio de um parceiro sobre o outro.  

Não necessariamente. Pode 
haver qualquer tipo de 
violência.  

2018 

Isadora E. 
S. Ribeiro 
e  Gilmar 
A. Júnior 

Resenha de obra  Relacionamentos amorosos marcados por ciclo de 
violência e relações de poder.  

Não necessariamente. Os 
autores destacam, contudo, a 
agressão como parte do ciclo 
de violência.   

  

2022 

Viviane S. 
Carvalho e 
Talita M. 
M. Freitas 

Revisão de 
bibliografia 
narrativa 

Relacionamentos marcados por violência, 
dominação, manipulação, e desqualificação na 
tentativa de controle do outro.  Ênfase às relações 
familiares e á violência intrafamiliar.  

Não necessariamente. A 
violência pode ser física, 
psicológica, financeira, etc. 

 

2021 

Camila D. 
M. Lopes e 
Ingrid P.  
Silva 

Análise do 
Comportamento 

Relacionamento marcado por relações de poder, 
com a presença de reforço positivo e negativo. 

Não necessariamente. 
Destaca-se, além do abuso 
físico, o   abuso   emocional, 
psicológico, sexual,   
financeiro ou patrimonial.  

 

 

2020 
Déborah 
C. de S. 
Silva et al.  

Pesquisa 
bibliográfica 

Relacionamentos destrutivos,  inicialmente 
idealizados pela influência do amor romântico e 
pela cultura do  machismo e da violência.  

Não necessariamente. Ênfase 
dada a violência psicológica. 

 

Fonte: Autoria própria com dados da pesquisa (2023). 
 

As definições também foram comparadas quanto ao tipo de relacionamento que pode 

ser considerado abusivo (Figura 1). A maior parte dos artigos somente considera 

relacionamento abusivo o relacionamento amoroso heterossexual, isso é, que se dá entre 

homem e mulher, no qual geralmente o homem é o abusador e a mulher a vítima. No entanto, 

um artigo contempla relacionamentos amorosos de qualquer configuração, e três artigos 

assumem como relações abusivas outras relações além da relação amorosa, sendo que um artigo 

inclui também relacionamentos familiares, e dois artigos incluem qualquer tipo de relação, 

como amizades e relações de trabalho.  

Figura 1: Gráfico de Tipo de Relacionamento Contemplado na Definição de Relacionamento Abusivo. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
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Foi feita uma nuvem de palavras (Figura 2) com as principais palavras usadas para 

definir, descrever e explicar relacionamentos abusivos nos artigos selecionados. O tamanho das 

palavras corresponde a frequência de citação das mesmas nos artigos. Além disso, as cores 

utilizadas na nuvem correspondem às categorias de palavras. Foi feita uma análise qualitativa 

agrupando as palavras em categorias mais abrangentes, nomeadamente: Atos de violência, 

Características do relacionamento, Características do abusador, e Características da vítima 

(Tabela 2).  

Figura 2: Nuvem de palavras organizadas por frequência e categoria usadas para descrever e definir 
relacionamentos abusivos. 

 
Fonte: Autoria própria com dados da pesquisa (2023). 

Nota: Palavras na cor rosa: categoria Atos de violência; Palavras na cor roxa: categoria Características do 
relacionamento; Palavras na cor laranja: categoria Características do abusador; Palavras na cor verde: categoria 

Características da vítima. 
 
 

Tabela 2: Categorização de palavras usadas para definir relacionamentos abusivos. 
Categoria Palavras Cor 

Atos de violência violência, controle, dominação, feminicídio, manipulação, abuso, 
agressividade, agressão, assédio, ciclo, humilhação, aprisionamento, 
chantagem, checagem, coerção, descredibilidade, desqualificação, 
imposição, isolamento, lesão, limitar, objetificação, ofensa, proibição, 
seguir, vigilância, xingamento, desrespeito, dissimulação. 

Rosa (#f92772) 

Características do 
relacionamento 

brigas, discussão, desgaste, grito, silencioso, tóxico, jogo, intimidade, 
poder. 

Roxo (#a581ff) 

Características do 
abusador 

possessividade, ciúme, arrependimento, desconfiança, raiva, remorso, 
drogas, indiferença, álcool.  

Laranja (#fd9720) 

Características da 
vítima 

culpa, constrangimento, dependência, insegurança, medo, sofrimento, 
adoecimento, ansiedade, danos, idealização, passividade, romantização, 
vergonha. 

Verde (#a6e22a) 

Fonte: Autoria própria com dados da pesquisa (2023). 
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A violência e a dominação podem ser vistas na nuvem de palavras como palavras de 

maior frequência de citação e, portanto, importância na configuração e caracterização de um 

relacionamento como abusivo. Ademais, os atos de violência contemplando não somente a 

violência física, as características do relacionamento marcadas por poder, jogos e conflitos, as 

características do abusador como sujeito ciumento e raivoso, e as características da vítima como 

indivíduo culpado, dependente, perpassado por fantasias e afetos negativos, caracterizam a 

visão de relacionamentos abusivos nos artigos analisados.  

6. CONCLUSÃO 

O presente estudo procurou revisar na literatura as definições de relacionamentos 

abusivos. A partir da análise de dez artigos, discute-se os principais elementos constituintes 

destes relacionamentos.  

As definições do construto apresentadas nos estudos encontrados não foram uniformes. 

Destacando as semelhanças presentes nas definições, conclui-se que para ser considerado um 

relacionamento abusivo, deve haver uma dinâmica de poder e domínio, exercida por meio da 

violência. Assim, propõe-se a definição de relacionamentos abusivos como relacionamentos 

marcados por dinâmicas de poder e domínio, exercidas por meio de algum tipo de violência.  

A partir da síntese dos estudos encontrados, sugere-se que um relacionamento abusivo 

pode ocorrer em qualquer tipo de relacionamento, não só em relacionamentos amorosos. Os 

abusos também não são exclusivos de relacionamentos heterossexuais e as vítimas nem sempre 

são do gênero feminino. Sendo assim, relacionamentos abusivos podem ocorrer em qualquer 

relacionamento, sendo familiar, amizade, de trabalho, amoroso, etc; Quando relacionamento 

amoroso, podem ocorrer em relacionamentos formados por quaisquer configurações relativas à 

orientação sexual (eg.: homem-mulher, homem-homem, mulher-mulher); E tanto a vítima, 

quanto o abusador do relacionamento podem ser de qualquer gênero.  

Apesar da existência dessa pluralidade no que se refere ao tipo de relacionamento, com 

base nos artigos estudados, foi possível observar características comuns dessas relações que 

apontaram para dinâmicas abusivas. Assim, a categoria de Características do Relacionamento 

dá ênfase em aspectos negativos de interação como “brigas, discussão, desgaste, grito”, 

apontam para relações pautadas em posturas conflituosas e combativas. Já características como 

“tóxico, jogo, poder” indicam a existência de dinâmicas relacionais pouco salutares, onde 

comportamentos aparentemente menos belicosos também promovem vivências de insegurança, 

instabilidade e violência.  
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De forma semelhante, observou-se que na maioria dos artigos a definição de 

relacionamento abusivo estava relacionada à vivência de violência, caracterizando a categoria 

mais prevalente e importante analisada neste estudo: os Atos de Violência. Muitos artigos 

ressaltaram inclusive que essa violência não é necessariamente física, mas manifesta-se por 

meio de manipulações, controle, e pelo exercício de poder entre o agressor e a vítima, 

caracterizando-se como violência psicológica. A violência psicológica costuma ocorrer de 

forma sutil ou subliminar, por meio de gestos, palavras e comportamentos que não deixam 

marcas aparentes (MELLO, 2022).  

Deste modo, notou-se uma preocupação dos autores em apontar não só os aspectos 

relacionados a violência física, mas também a dinâmica psicológica encontrada na relação 

abusiva. A violência psicológica tem se tornado cada vez mais objeto de estudo no campo das 

ciências sociais, ganhando reconhecimento social e respaldo legal com a criação da Lei n. 

14.188/2021, que tipifica como crime o dano emocional resultante da vivência dessa forma de 

violência pelas mulheres (MELLO, 2022).  

A segunda maior categoria de palavras e elementos que definem os relacionamentos 

abusivos é a categoria Vítima. São palavras relacionadas a emoções e sentimentos (culpa, 

constrangimento, insegurança, medo, vergonha, ansiedade), mecanismos cognitivos 

(idealização, romantização) e indicativos de saúde ligados a prejuízo na vida como um todo 

(sofrimento, adoecimento, danos, passividade, dependência). Nota-se que tais atributos dizem 

respeito à vítima durante o relacionamento abusivo, e não aspectos da vítima que constituem 

um perfil propenso a se envolver nestes relacionamentos. Ademais, grande parte dos estudos 

destacaram a dificuldade da vítima de se perceber em um relacionamento abusivo, o que 

impacta na construção e aplicação de instrumentos para avaliar e identificar relacionamentos 

abusivos, assim como na procura por serviços de saúde para tratamento, por exemplo, de 

traumas muitas vezes deixados nessas relações (SILVA, 2018). 

Ressalta-se a maior importância e prevalência de palavras ligadas às características da 

vítima em comparação com as características do abusador, a partir da comparação de categorias 

criadas e analisadas neste estudo. A maior relevância dada, portanto, às características da 

vítima, tem implicações nas diretrizes de tratamento e recuperação de pessoas que passaram 

por tais relacionamentos. Isso é, o tratamento passa a ser mais direcionado à vítima, que, além 

de se recuperar dos traumas deixados pelo relacionamento, precisa mudar suas escolhas de 

parceiros românticos (SILVA, 2018), e não ao abusador, que precisaria mudar aspectos como 

traços de personalidade, crenças centrais, resolução de conflitos e impulsividade, ou seja, deixar 
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de ser abusivo. Com isso, alerta-se para o risco de culpabilização da vítima de se submeter a tal 

situação e manter-se num relacionamento abusivo e danoso (PEIXOTO; NOBRE, 2015; 

SOMMACAL; TAGLIARI, 2017). 

Setenta por cento dos artigos analisados destacaram a dificuldade da vítima em perceber 

que está em um relacionamento abusivo (D’AGOSTINI et al., 2021; SANTOS et al., 2019; 

CARVALHO; FREITAS, 2022; SILVA, 2021; SILVA et al., 2020; FERNANDES et al., 

2019). Por exemplo, Leandro et al. (2022) e Carvalho e Freitas (2022) destacam a forma quase 

imperceptível que o relacionamento abusivo começa, modificando as configurações do 

relacionamento de forma sutil. Ainda, comportamentos abusivos são muitas vezes naturalizados 

ou romantizados (FERNANDES et al., 2019; SILVA et al., 2020), entendidos muitas vezes 

como formas de cuidado. Tais dados alertam para um dos obstáculos que constituem a 

dificuldade da vítima em romper o relacionamento e/ou procurar ajuda relativa a uma queixa 

relacional. Destaca-se portanto a importância de amigos e familiares interferirem no 

relacionamento e alertarem para o perigo da integridade física e mental da vítima. Além disso, 

a falta de percepção sobre estar em um relacionamento abusivo também se constitui como uma 

limitação para a construção de instrumentos de autorrelato para avaliação de abusos em 

relacionamentos. 

Em relação aos atributos do abusador, a categoria contém palavras ligadas a emoções e 

sentimentos (raiva, remorso, arrependimento), ao uso de drogas (álcool, drogas) e a formas de 

tratamento da vítima (possessividade, ciúme, desconfiança, indiferença). Apesar de ser comum 

que parceiros que façam uso abusivo de substâncias, como álcool e outras drogas, apresentem 

condutas agressivas e violentas (SILVA, 2014; SILVA, 2020), não é mandatório que esse 

diagnóstico esteja presente para definir um relacionamento como abusivo. Ou seja, existem 

relacionamentos abusivos nos quais não há uso de álcool e outras drogas por parte do abusador, 

e apenas o uso abusivo de substâncias não caracteriza um relacionamento como abusivo. O 

mesmo vale para a presença de ciúme. Sentir ciúmes pode ser um gatilho para o uso de violência 

em relacionamentos (KYEGOMBE, 2022; PICHON et al., 2020), o que justifica a relação entre 

tais conceitos, mas é o ato de violência que irá caracterizar o relacionamento como abusivo, e 

não apenas o sentimento de ciúmes. Já os sentimentos de raiva, remorso e arrependimento, são 

inerentes ao “ciclo da lua de mel” presente em tais relacionamentos (NORONHA; DOURADO, 

2012) e, assim, são esperados como elementos constituintes destas relações. 

No presente estudo, setenta por cento dos artigos descreveram os relacionamentos 

abusivos a partir de uma perspectiva amorosa e heterossexual, por meio de uma dinâmica 
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conjugal. Assim, observou-se que na maioria dos artigos não há uma diferenciação entre 

violência conjugal e relacionamento abusivo, sendo termos frequentemente utilizados como 

sinônimos pelos autores. Em Falke et al. (2009, p. 86), as autoras apontam que  a “violência 

conjugal é evidenciada pela constituição da dinâmica de interação entre o casal que alimenta e  

perpetua  as  características  do  vínculo  violento”, forma similar como o relacionamento 

abusivo é abordado pelos autores nos artigos analisados no presente estudo.  

Contudo, apesar das similaridades entre esses dois conceitos, compreende-se que os 

relacionamentos abusivos podem englobar as demais relações, não sendo exclusivamente 

resultante de uma dinâmica conjugal. Ademais, apesar de muito relacionada, relacionamentos 

abusivos também não podem ser compreendidos como sinônimo de violência contra a mulher, 

porque o conceito engloba todo tipo de relacionamento e gênero, seja ele homoafetivo, familiar, 

ou de demais configurações, onde nem sempre a vítima será uma mulher.  

Ainda, entende-se que os relacionamentos abusivos também não estão restritos aos 

casos de violência doméstica, pois apesar deste conceito considerar de forma mais ampla os 

atos de violência que não se restringem somente às relações conjugais e contra as mulheres, se 

limitam aos casos de violências que ocorrem no ambiente familiar. Segundo Diniz e Angelim 

(2003, p. 22) exemplos de violência doméstica são “abuso sexual de crianças e adolescentes, 

incesto, estupro conjugal, espancamento, abuso de idosos”. As autoras postulam que, diferente 

de simples atos de violência que ocorrem no ambiente doméstico, ainda permeia um cenário 

complexo onde a lealdade familiar impossibilita o rompimento desse ciclo de violência. 

Portanto, destaca-se a importância de diferenciar o conceito de relacionamento abusivo 

dos demais conceitos relacionados às práticas de violência, promovendo maior consciência 

acerca desses fenômenos e de formas de intervenção. A partir da definição sugerida de 

relacionamentos abusivos como relacionamentos marcados por dinâmicas de poder e domínio, 

exercidas por meio de algum tipo de violência, enquadra-se a violência doméstica, a violência 

conjugal, e a violência contra a mulher como tipos de relacionamentos abusivos. Sugere-se que 

o uso do termo relacionamentos abusivos vise nomear relacionamentos marcados por dinâmicas 

abusivas de modo abrangente e não-excludente a partir de suas especificidades.  

Este estudo apresenta limitações. A definição de marcadores restritos para a presente 

pesquisa de revisão limitou o alcance da mesma. Além disso, há limitações quanto aos próprios 

artigos analisados. Ressalta-se que, no presente estudo, não foi analisado um grande volume de 

artigos. Quando inseridos os critérios de pesquisa deste estudo, não foi encontrado um grande 
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número de pesquisas, o que sugere a necessidade de mais estudos sobre a temática de 

relacionamentos abusivos em uma perspectiva científica. Ainda, nenhum dos artigos analisados 

utilizou-se de método quantitativo ou de entrevistas qualitativas, ou seja, nenhum artigo 

abordou participantes, para explorar representações sociais ou pessoas que tivessem passado 

por relacionamentos abusivos, para a definição do construto. Todos os artigos contavam com 

método não-experimental e nenhum realizou estudos longitudinais. Ademais, nenhum estudo 

abordou relacionamentos abusivos em casais não-monogâmicos.  

Estudos futuros devem superar as limitações deste, ampliando o método, a partir da 

inclusão de novas palavras chaves e marcadores de pesquisa, para acessar um maior número de 

artigos sobre essa temática. Também podem ser abordados estudos em outras línguas, além da 

língua portuguesa. Além disso, sugere-se a estudos futuros que investiguem mais as 

características do abusador, abordem relacionamentos abusivos em casais não monogâmicos e 

outras configurações de relacionamentos amorosos, e acessem, por meio de entrevistas e 

questionários, participantes para estudos experimentais e/ou empíricos para a definição e 

validação do construto relacionamento abusivo.   

O presente estudo trouxe avanços para a cientificidade do conceito de relacionamentos 

abusivos e formulou uma definição uniforme para tal construto. Assim, procura-se facilitar a 

identificação destes relacionamentos em contextos, como jurídico, psicologia e psiquiatria 

clínica. O reconhecimento de um relacionamento abusivo em um paciente ou cliente auxilia em 

um tratamento de saúde mais apurado, tal como na formulação de laudos e pareceres precisos. 

Espera-se também, com este estudo, auxiliar na criação de instrumentos que investiguem a 

presença de relacionamentos abusivos, sobretudo medidas indiretas, como testes de associação 

implícita, e entrevistas que acessem amigos e familiares da vítima, dada a dificuldade de auto-

percepção de estar em um relacionamento assim.  Por fim, reflete-se que “O amor não é cruel/ 

Nós somos cruéis/ O amor não é um jogo/ Fomos nós que fizemos um jogo do amor” (KAUR, 

2017, p. 155).  
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